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Parte I
Capítulo XI – A Música Celeste

I – A Música Celeste

Certo dia, numa reunião familiar, o chefe da família lera uma passagem de O Livro dos Espíritos
concernente à música celeste. Uma de suas filhas, boa musicista, pôs-se a dizer consigo mesma:
Mas não há música no mundo invisível!
Parecia-lhe isso impossível; entretanto, não externou seu pensamento. Na noite do mesmo dia,
escreveu ela espontaneamente a comunicação seguinte:
“Esta manhã, minha filha, teu pai te leu uma passagem de O Livro dos Espíritos. Tratava-se de
música e tu aprendeste que a do céu é muito mais bela do que a da terra. Os Espíritos acham-na
muito superior a vossa. Tudo isto é verdade; no entanto, dizias intimamente: Como poderia Bellini
vir dar-me conselhos e ouvir a minha música?
Foi provavelmente algum Espírito leviano e farsista. (Alusão aos conselhos que o Espírito Bellini
às vezes lhe dava sobre música.) Enganas-te, minha filha. Quando os Espíritos tomam sob a sua
proteção um encarnado, o objetivo que colimam é fazê-lo adiantar-se.

“Assim, Bellini já não acha bela a sua música, porque não a pode comparar à do Espaço; mas,
vendo a tua aplicação e o teu amor a essa arte, se te dá conselhos, é por sincera satisfação. Ele
deseja que o teu professor seja recompensado de todo o seu esforço. 
Achando suas composições muito infantis, em face das sublimes harmonias do mundo invisível,
ele aprecia o teu talento, que se pode qualificar de grande aí nesse mundo. Acredita, minha filha,
os sons dos vossos instrumentos, as vossas mais belas vozes não poderiam dar-vos a menor
idéia da música celeste e da sua suave harmonia.”

Passados alguns instantes, disse a moça: “Papai, papai, vou adormecer, vou cair.” Logo se lançou
numa poltrona, exclamando: “Oh! papai, papai, que música deliciosa!
Desperta-me, senão eu me vou.”
Não sabendo os assistentes, aterrorizados, como fazer para despertá-la, disse ela: “Água, água.”

Com efeito,  algumas gotas que lhe salpicaram no rosto deram pronto resultado.  Atordoada a
princípio, voltou lentamente a si, sem a mínima consciência do que se passara.
Ainda na mesma noite, achando-se só, o pai da donzela recebeu do Espírito S. Luiz a explicação
seguinte:
“Quando lias à tua filha a passagem de O Livro dos Espíritos referente à música celeste, ela se
conservava em dúvida; não compreendia que no mundo espiritual pudesse haver música. Eis por
que depois eu lhe disse que era verdade.

Não tendo a  minha afirmativa  podido  persuadi-la,  Deus permitiu  que,  para  convencer-se,  ela
caísse em sono sonambúlico.  Então,  desprendendo-se do corpo adormecido,  seu Espírito  se
lançou pelo Espaço e foi  admitido nas regiões etéreas,  onde ficou em êxtase produzido pela
impressão da harmonia celeste. Por isso foi que exclamou:
“Que música! que música!” Sentindo-se, porém, transportada a regiões cada vez mais elevadas
do mundo espiritual, pediu que a despertassem, indicando o meio de o conseguirem: com água.
“Tudo se faz pela vontade de Deus. 
O Espírito de tua filha não mais duvidará. Embora, despertado, não guarde lembrança nítida do
que se passou, seu Espírito sabe agora onde está a verdade.

“Agradecei a Deus os favores de que cumula esta criança. Agradecei-lhe o dignar-se fazer-vos
conhecer cada vez mais a sua onipotência e a sua bondade. Que suas bênçãos se derramem
sobre vós e sobre este médium, ditoso entre mil!”
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NOTA — Perguntar-se-á talvez que convicção pode ter resultado para aquela moça do que lhe foi
dado ouvir, uma vez que de nada se lembra. 
Se, no estado de vigília, os pormenores se lhe apagaram da memória, seu Espírito se recorda.
Ficou-lhe uma intuição, bastante para lhe modificar as idéias. Ao invés, de fazer-lhes oposição, ela
aceitará  sem  dificuldade  as  explicações  que  lhe  foram  dadas,  porque  as  compreenderá  e
intuitivamente as reconhecerá de acordo com o seu sentimento íntimo.

O que se passou neste fato isolado, pelo espaço de alguns minutos, durante a breve excursão
que o Espírito da moça realizou pelo mundo espiritual, é análogo ao que se dá no intervalo de
uma existência a outra, quando o Espírito que encarna possui luzes sobre um assunto qualquer. 

Ele se apropria sem dificuldade de todas as idéias referentes a esse assunto, se bem que, como
homem,  não  se  recorde  da  maneira  por  que  as  adquiriu.  Ao  contrário,  as  idéias,  para  cuja
assimilação ainda não se acha maduro, dificilmente lhe entram no cérebro.

Assim se explica a facilidade com que certas pessoas assimilam as idéias espíritas. 
Em tais pessoas, essas idéias nada mais fazem que despertar as que já elas possuíam. 
As criaturas a que nos referimos são espíritas de nascença, como outros são poetas, músicos ou
matemáticos. Logo às primeiras palavras, compreendem e não necessitam de fatos materiais para
se convencerem.

É, não há duvidar, um sinal de adiantamento moral e de desenvolvimento espiritual.
Na comunicação acima se lê: “Agradecei a Deus os favores de que cumula esta criança; que suas
bênçãos desçam sobre este  médium,  ditoso entre mil!”  Poder-se-ia  supor  que estas palavras
indicam a concessão de um favor, uma preferência, um privilégio, quando o Espiritismo ensina
que, sendo Deus soberanamente justo, nenhuma de suas criaturas é privilegiada e que ele não
facilita o caminho mais a uns do que a outros. 

Sem nenhuma dúvida a mesma senda está aberta a todos, mas nem todos a percorrem com a
mesma rapidez e com o mesmo resultado; nem todos aproveitam igualmente das instruções que
recebem. O Espírito da moça em questão, embora jovem como encarnado, já com certeza, muito
vivera e progredira bastante.

Os bons Espíritos, achando-a dócil aos seus ensinamentos, se comprazem em instruí-la, como faz
o professor ao aluno em quem descobre boas disposições. É nesse sentido que o médium é
ditoso  entre  muitos  outros  que,  para  seu  adiantamento  moral,  nenhum  fruto  colhem  da
mediunidade de que são dotados. Não há, pois, neste caso, nem favor, nem privilégio; unicamente
uma recompensa. Se o seu Espírito deixasse de ser digno dela, dentro em pouco teria afastado
de si seus bons Guias e se veria cercado de uma multidão de Espíritos maus.
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O Espiritismo na Arte    I – A Música Celeste
(Léon Denis)
15/11/1921 – Primeira Lição de O Estela

 – A Essência da arte, seus domínios
 – Criação artística no plano Espiritual

“Estou feliz por vos falar de uma arte que foi minha preocupação constante. Tendes cem vezes
razão em defender a causa da arte e colocá-la em paralelo na Terra e no espaço. A arte é de
essência divina, é uma manifestação do pensamento de Deus, uma radiação do cérebro e do
coração de Deus transmitida sob a forma artística. 

No entanto, muitas coisas do plano divino não podem ser transmitidas aos homens. A arte, sob
forma de inspiração, faz parte desse todo maravilhoso que compõe o Universo. É o relâmpago, ou
antes, é a centelha que estabelece a relação entre Deus e suas criaturas. 

Vós podeis vos perguntar quais  são os reflexos que guardamos da arte após haver  passado
séries de existências em diferentes mundos. Eu vou tentar vos dizer. 
Em vossa Terra, a arte ainda é uma coisa pouco importante e vos contentais com isso. A arte
existe em todos os domínios: no do pensamento, no da escultura, no da música. 

É  neste  último  que  ela  se  manifesta  melhor  e  torna-se  acessível  a  mais  cérebros.  Primeiro,
quando o espírito humano encarna na Terra e que traz, seja da sua vida no espaço, seja em
conseqüência de um trabalho anterior nas vidas terrestres, uma certa noção do ideal estético,
quando chega à maturidade na sua vida terrestre, sua bagagem artística se exterioriza sob a
forma de inspirações ligadas a uma qualidade mestra que nós chamaremos de o gosto junto ao
sentido do belo. Eis aí, pois, o artista criado e pronto para trabalhar sobre a matéria. 

Quando esse artista realizou uma vida de trabalho, ele retorna ao espaço. Lá se libertará do seu
ser uma quantidade imensa de pensamentos que ele deseja concretizar. Nesse meio fluídico, ele
terá todos os materiais necessários para reconstituir o que seu pensamento aprisionado na carne
não pôde realizar em uma só existência. 

O espírito não possui órgão visual,  mas o pensamento reúne todos os sentidos. Primeiro, ele
recebe  em sua  memória  as  mais  belas  coisas  que  sensibilizaram seu  cérebro  na  existência
precedente. Se ele viveu em um meio elevado, graças às diretrizes adquiridas, os quadros que
passarão em seu pensamento serão verdadeiramente inspirados pelo culto do belo. 

Portanto, nosso ser espiritual, em nome do seu trabalho, será, em pouco tempo, transferido a um
meio  fluídico  suficientemente  puro,  livre  de  parcelas  materiais,  e  de  lá  poderá  receber,  pela
lembrança, o reflexo artístico de suas vidas anteriores. 
Por um simples querer, tudo se concretizará com a ajuda dos fluidos ambientes. Esse espírito era
pintor? Seu pensamento refletirá os quadros dos mestres que ele conheceu e amou. Era escultor?

As  formas  antigas  ou  clássicas,  ou  aquelas  da  sua  época  aparecerão  sobre  a  tela  do  seu
pensamento. Depois, com o tempo, outros espíritos, não-atraídos pela arte, mas desejosos de se
elevarem em direção a um plano superior, se agruparão em torno dos seres que, por seu trabalho
e seu adiantamento, planam em regiões fluídicas mais puras. 

Esses seres, que se aproximam do artista, receberão mais facilmente o pensamento deste último;
por um trabalho prolongado, se estabelecerá uma fusão entre o espírito do profano e o espírito do
artista. Pouco a pouco, o profano receberá em seu pensamento os quadros e as cenas artísticas
do seu mestre espiritual  e  poderá,  então,  experimentar  alegrias estéticas muito grandes e se

O Estudo da vida futura e eterna da alma substituirá as preocupações materiais e efêmeras da vida presente                                   5



Obras Póstumas – (Parte I – Capítulo XI)

tornar,  ele  mesmo,  artista  em  uma  futura  existência,  porquanto  terá  recebido  os  primeiros
elementos da arte no contato com um ser mais avançado do que ele. 

É assim que, geralmente, os meios artísticos se perpetuam da Terra ao espaço, do espaço à
Terra, e nos outros mundos, visto que existem aqueles em que os meios de criação artística são
mais ricos do que em vosso globo. 

Devo acrescentar que os espíritos, por trocas de pensamentos, podem criar formas com a ajuda
da sucessão de cores que é infinita no espaço: quanto mais os planos são elevados,  mais a
sucessão de cores é desenvolvida. 

Na atmosfera terrestre não podemos exteriorizar nosso pensamento de uma forma clara e precisa.
É como se vós quisésseis projetar vosso pensamento sobre uma tela cinzenta em lugar de uma
tela branca. 
Às vezes os espíritos se reúnem, através de seus pensamentos, trocam formas, criam quadros
variados. 

Se um espírito que viveu em um mundo superior se encontra no meio deles, ele faz seus irmãos
menos privilegiados aproveitarem os recursos artísticos que ele pôde adquirir. 

O criador dessas cenas tem o poder de destruir  imediatamente o que seu pensamento criou.
Portanto, essas cenas são passageiras e pessoais ao espírito; mas aqueles que têm o desejo de
se elevar podem aproveitar essa projeção artística,  constituída pela combinação de moléculas
fluídicas emanadas do meio ambiente.” 
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O Espiritismo na Arte    I – A Música Celeste
(Léon Denis)
22/11/1921 – Segunda Lição

 – Composição Virtual de obras artísticas
– A eclosão da inspiração

“Após ter-vos dado a descrição das cenas artísticas que registramos no espaço, para vós será
interessante saber como agrupamos os elementos dessas cenas para compor virtualmente esses
quadros. 

Tentarei  vos  fazer  compreender  como reunimos as  moléculas  necessárias  para  que  a  nossa
vontade possa projetar  os  fluidos  capazes de se transformarem em obras  que simbolizem a
beleza sob todas as formas. Essas obras serão sentidas e percebidas por outros seres fluídicos
que não são criadores. 

Os seres imateriais que flutuam nas regiões fluídicas, infinitamente ricas e sutis, só as alcançaram
por uma longa e progressiva evolução pela qual adquiriram conhecimentos e aptidões suficientes
para eles mesmos poderem criar, no mundo onde vivem, entre suas existências humanas. 

Vejamos um exemplo. Um grande escultor, um grande pintor ou um grande artista parte da Terra.
Ele  ainda está sob a  impressão dos trabalhos que executou durante  sua existência  anterior;
chegado ao espaço, não estando mais o seu espírito limitado pela matéria, ele revê o caminho
percorrido desde o dia em que recebeu a essência criadora divina e adquire a certeza de que
poderá, nas novas existências,  desenvolver e completar  o que vós podeis chamar de parcela
genial. 

Ele vai ver, no espaço, desenrolarem-se todos os fatos proeminentes que presidiram a eclosão da
sua inspiração. 
Se ele era arquiteto ou escultor, imediatamente, de acordo com sua vontade, sua memória voltará
a traçar os monumentos ou as obras de arte que ele criou. 

Admitimos que ele plane nesse meio do qual acabamos de falar; após um apelo a Deus, seu
pensamento encontrará, por suas radiações, fluidos suficientes para reconstituir todas as suas
obras. 
Se elas têm um caráter verdadeiro de beleza, se a inspiração é pura, se o ideal é elevado, os
outros seres que rodeiam o artista sentirão despertar em si mesmos um desejo de imitação e,
pouco a pouco, o véu material sendo levantado, seu pensamento pessoal será fecundado pelo do
artista. 

Assim, um grande mestre escultor fará reviver esses belos monumentos nos quais a glória do
Altíssimo foi cantada durante séculos. 
Então, imensas catedrais serão reedificadas; mas o artista não se limita sempre à obra que criou,
sua visão à distância também reencontra as obras dos seus discípulos, e algumas vezes sua
inspiração continua no espaço para formar de novo obras que tomam a diversos autores as partes
mais bem-sucedidas de suas concepções. 

Se  vós  penetrásseis  no  espaço,  no  plano  elevado  a  que  me  refiro,  poderíeis  perceber  que
monumentos, que não são semelhantes àqueles erigidos no vosso mundo, são reconstituídos pelo
pensamento fluídico de seres inspirados por Deus. 
O Criador supremo dá a cada um de seus filhos uma parcela animadora que se exterioriza quando
o culto do belo e do ideal desperta neles. 
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Vossos monumentos religiosos são as imagens vivas desse fato. 
Esses  telhados  arrojados,  lançando-se  em  direção  ao  céu,  não  são  uma  imagem  fiel  do
pensamento do ser humano elevando-se em uma prece derradeira a esse Deus que nos criou? 

Quer  seja  uma  catedral  ou  um  templo  da  Antiguidade,  quer  seja  na  Grécia,  em  Roma,  em
Florença ou em vosso país, procurai e sempre encontrareis a confirmação de que o pensamento
superior preside a eclosão das obras arquitetônicas. 

Faço uma pequena comparação, talvez me afastando do meu assunto: se considerardes a história
da Arquitetura na Alemanha nestes tempos modernos, constatareis que a elevação em direção ao
céu é ausente, que formas maciças e quadradas substituem a cúpula ou a ogiva; o pensamento
estende-se sobre a Terra e não se eleva mais em direção ao divino. 

Em pintura, estudai a escola florentina na época da Renascença; verificareis que quando as obras
têm um cunho místico, os traços se divinizam e as cenas tomam características de real beleza e
de verdadeira grandeza. 

Ocorre o mesmo em todas as artes. 
A música sacra, por exemplo, tem um caráter que toca de mais perto o divino, enquanto que a
música profana, quando se aproxima da matéria, reveste a característica de um realismo baixo e
grosseiro.” 
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